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Introdução 

Aspidosperma spruceanum Benth ex. Mull Arg é 
uma árvore nativa da Mata Atlântica de 5 a 20m de 
altura, de copa arredondada e tronco de 30 a 40cm 
de diâmetro revestido por grossa camada de cortiça, 
excelente fornecedora de madeira empregada na 
construção civil. Pertencente à família Apocynaceae 
e ao gênero Aspidosperma cuja literatura relata o 
isolamento de vários alcalóides indólicos 
especialmente os com esqueleto básico 
aspidospermano.  

Resultados e Discussão 

O extrato em hexano das cascas do caule (EBH) de 
A. spruceanum foi submetido a técnicas 
cromatográficas clássicas, cromatografia em coluna 
(CC) e cromatografia em camada delgada (CCD), 
segundo o esquema descrito na Figura 1, permitindo 
o isolamento de quatro alcalóides indólicos 1-4, que 
posteriormente foram identificados através de 
técnicas unidimensionais de RMN de 1H e 13C, e 
bidimensionais, HMBC e HMQC. 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
Figura 1. Fluxograma de obtenção dos alcalóides 1-4. 

 
O extrato em hexano das sementes resultante das 
partições sucessivas do extrato em metanol (Figura 
2) submetido a técnicas cromatográficas clássicas 
permitiram o isolamento de uma mistura de dois 
alcalóides na proporção de 67,1% de 5 para 32,9% 
de 6. Estes encontram-se inéditos na literatura pelo 
melhor do nosso conhecimento. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Fluxograma de obtenção dos alcalóides 5 e 
6. 

Conclusões 

A partir dos fracionamentos realizados ddos estratos 
em hexano das cascas do caule e do extrato em 
metanol das sementes da espécie vegetal em estudo 
foram isolados seis substancias identificadas como 
alcalóidos indólicos, todos eles inéditos na espécie 
A. spruceanum e dois deles inéditos na literatura. 
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